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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 12

CUSTOS E RENTABILIDADE NA PRODUÇÃO DE 
MUDAS DE Anadenanthera peregrina (L.) SPEG. 
EM DIFERENTES SUBSTRATOS E AMBIENTES 

LUMINOSOS

Higor Perikles Guedes Jorge
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias – FCA 
(E-mail: hpgj100@gmail.com)

Dourados – Mato Grosso do Sul 

Luiz Gabriel Fernandes Dias
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, 
(E-mail: luizgabriellobao@hotmail.com)

Dourados – Mato Grosso do Sul 

Cleberton Correia Santos
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias – FCA 
(E-mail: cleber_frs@yahoo.com.br)

Dourados – Mato Grosso do Sul 

Maria do Carmo Vieira
Universidade Federal da Grande Dourados - 

UFGD, Faculdade de Ciências Agrárias – FCA 
(E-mail: mariavieira@ufgd.edu.br)

Dourados – Mato Grosso do Sul 

RESUMO: Mudas de espécies florestais e/ou 
nativas podem ser utilizadas na recuperação de 
áreas degradadas e em sistemas integrados de 
produção sustentável. Além disso, a atividade 
produção de mudas torna-se uma alternativa de 
renda ao produtor rural, agricultor familiar e/ou 
viveirista. Entretanto, sua viabilidade econômica 
pode variar em função de escolha do substrato 
e o ambiente luminoso para formação das 

mudas. Dentre as espécies nativas de interesse 
florestal e agronômico tem-se a Anadenanthera 
peregrina (L.) Speg, conhecida como angico 
do Cerrado. Por outro lado, são escassos 
estudos que descrevam a análise econômica 
da produção de mudas da espécie. Assim, 
objetivou-se avaliar os custos e rentabilidade 
na produção de mudas de A. peregrina em 
diferentes substratos e ambientes luminosos. 
A semeadura foi realizada à profundidade 
de ±1,0 cm em tubetes de polietileno de 290 
cm3, preenchidos com dois substratos: S1) 
100% Latossolo Vermelho Distroférrico (LVd) 
de textura argilosa e S2) Latossolo Vermelho 
Distroférrico + substrato comercial (1:1, v/v), 
sendo acondicionados sob quatro níveis de 
sombreamento: 0% (pleno sol), 30%, 50% e 
70%.  Os custos de produção foram estimados 
para obtenção de mil (1.000) mudas da espécie 
aos 150 dias após a semeadura, considerando 
a porcentagem final média de sobrevivência 
(65%). Os maiores custos para obtenção 
de mudas de A. peregrina foram daquelas 
produzidas em Latossolo Vermelho Distroférrico 
+ substrato comercial sob ambientes 
sombreados. A diferença entre o maior custo 
(R$ 3.499,42) e o menor (R$ 2.866,36) foi de 
R$ 633,06 ao se produzir as mudas sob pleno 
sol e no Latossolo Vermelho Distroférrico 
quando comparado em ambiente sombreado 
e LVd + substrato comercial. Obteve-se maior 
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renda líquida (R$ 3.133,64) ao se produzir mudas em ambiente pleno sol e Latossolo 
Vermelho Distroférrico. Os substratos e ambientes luminosos influenciam diretamente 
nos custos de produção e rentabilidade econômica na produção de mudas de A. 
peregrina.
PALAVRAS-CHAVE: empreendedorismo, viabilidade econômica, viveiro.

COSTS AND PROFITABILITY IN PRODUCTION OF Anadenanthera peregrina (L.) 
SPEG. SEEDLINGS IN DIFFERENT SUBSTRATES AND LIGHT ENVIRONMENTS

ABSTRACT: Seedlings of forest and/or native species can be used to recover 
degraded areas and integrated sustainable production systems. In addition, the 
seedling production activity becomes an income alternative for the rural producer, 
family farmer and/or nurseryman. However, their economic viability may vary depending 
on the substrate choice and the light environment for seedling formation. Among the 
native species of forest and agronomic interest is Anadenanthera peregrina (L.) Speg, 
known as angico do Cerrado. On the other hand, there are few studies describing 
the economic analysis of seedling production of the species. Thus, the aim was to 
evaluate the costs and profitability of A. peregrina seedling production in different 
substrates and light environments. Sowing was performed at a depth of ± 1.0 cm in 
290  polyethylene tubes filled with two substrates: S1) 100% Dystroferric Red Latosol 
(LVd) of clay texture and S2) Dystroferric Red Latosol + commercial substrate (1:1, 
v/v), being packaged under four shading levels: 0% (full sun), 30%, 50% and 70%. 
The production costs were estimated to obtain one thousand (1,000) seedlings of the 
species at 150 days after sowing, considering the average final survival percentage 
(65%). The highest costs for obtaining A. peregrina seedlings were those produced 
in Distroferric Red Latosol + commercial substrate under shaded environments. The 
difference between the highest cost (R$ 3.499,42) and the lowest (R$ 2.866,36) was 
R$ 633,06 when producing seedlings under full sun and in the Dystroferric Red Latosol 
when compared in shaded environment and LVd. + commercial substrate. Higher net 
income (R$ 3.133,64) was obtained by producing seedlings in full sun and Distroferric 
Red Latosol. The substrates and light environments directly influence the production 
costs and economic profitability of A. peregrina seedlings production.
KEYWORDS: entrepreneurship, economic viability, nursery.

1 | 	INTRODUÇÃO

O setor florestal vem crescendo dentro dos cenários econômicos e sustentáveis, 
principalmente voltadas a atividades silviculturais e de reflorestamento. Neste sentido, 
a fase de produção de mudas de essências florestais e nativas é imprescindível para a 
recomposição florística de áreas degradadas e implantação de florestas comerciais e/
ou sistemas integrados de produção. No mercado existem diversos empreendimentos 
(viveiros) visando a comercialização de mudas formadas. Portanto, a produção de 
mudas além de ser importante em práticas sustentáveis nas Engenharias Agronômica 
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e Florestal, torna-se uma alternativa de renda ao produtor rural, agricultor familiar e/
ou viveirista. 

A obtenção de mudas de elevada qualidade depende das condições ambientais 
em que serão implantadas, bem como o substrato a ser escolhido para sua formação 
em viveiro. A região do estado de Mato Grosso do Sul abrange em grande parte o bioma 
Cerrado, sendo esse a maior savana neotropical, sendo o segundo maior domínio de 
vegetação da América do Sul (SILVA, 2011). Sua estrutura florística é afetada por 
diversos fatores extrínsecos tais como o fogo, baixa fertilidade do solo, campos de 
morro, alta demanda evaporativa e a sazonalidade da chuva (BUSTAMANT et al., 
2012). 

Dentre as espécies nativas tem-se a Anadenanthera peregrina (L.) Speg (Angico, 
Fabaceae), é uma planta arbórea de interesse medicinal e ecológico e madeira de 
alta densidade e durabilidade (LORENZI, 2002), podendo ser inserida tanto em áreas 
degradadas para fins de reestabelecimento dos serviços ambientais, bem como em 
sistemas agroflorestais multiestratificados ou integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF) almejando obtenção de madeira futuramente, além de propiciar bem estar 
animal e outros benefícios diversos.

As condições edafoclimáticas podem influenciar diretamente a produção de 
mudas, bem como seu estabelecimento nas áreas de interesse fitofisionômico. Além 
disso, cabe destacar que os insumos e ambiente para a formação das mudas podem 
encarecer o processo ou torna-se viável, sendo um fator decisivo na tomada de 
decisão (SCHMIDT et al., 2019), fortalecendo o empreendedorismo e relações sociais 
(URZEDO et al., 2016). 

Apesar de viveirista dependerem dessa atividade, nos últimos anos o agronegócio 
vem enfrentando desafios devido à desaceleração econômica, declínio na demanda 
por muitos dos produtos e altos custos em produzir mudas (BHAVSAR, 2016). Neste 
sentido, é importante realizar uma análise econômica da atividade, visando conhecer 
a relação custo-benefício e rentabilidade. Por outro lado, não estudos que descrevam 
sobre os componentes de custos de produção de mudas de essências florestais 
nativas.

Com base no exposto, objetivou-se avaliar os custos de produção de A. peregrina 
em diferentes substratos e ambientes luminosos.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido no período de julho a dezembro de 2018, na 
Faculdade de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD). Para realização do trabalho, foi realizada a identificação da espécie e 
um voucher está depositado no Herbário DDMS, da UFGD, sob registro nº 5416. 
Coletaram-se frutos de matrizes Anadenanthera peregrina (L.) Speg., aleatoriamente 
em área remanescente de Cerrado (Autorização de Acesso e de Remessa de Amostra 
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de Componente do Patrimônio Genético nº 010220/2015-1 – CNPq/CGEN/MMA), 
localizada na Fazenda Santa Madalena (18º07’03’’S, 54º25’07’’W, 452 m). Logo após, 
os frutos foram beneficiados, retirando-se as sementes, deixando-as secar à sombra 
por 1 dia. 

A semeadura foi realizada à profundidade de ±1,0 cm em tubetes de polietileno 
de 290 cm3, preenchidos com dois substratos: S1) 100% Latossolo Vermelho 
Distroférrico, de textura argilosa e S2) Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato 
comercial - Tropstrato® (1:1, v/v), os quais foram acondicionados sob quatro níveis de 
sombreamento: 0% (pleno sol), 30%, 50% e 70%.  

A composição do substrato comercial foi de casca de pinus, turfa, vermiculita 
expandida, nitrato de potássio e superfosfato simples. Os sombreamentos foram 
obtidos utilizando telas de coloração preta com os diferentes níveis de retenção 
luminosa. Os tratos culturais foram constituídos de irrigações diárias. 

Os custos de produção foram estimados para obtenção de mil (1.000) mudas 
da espécie aos 150 dias após a semeadura (5 meses) considerando a porcentagem 
final média de sobrevivência (65%), utilizando tabelas adaptadas dos trabalhos de 
Heid et al. (2015) e Santos et al. (2019). Realizou-se agrupamento dos níveis de 30%, 
50% e 70% de sombreamento, uma vez que, ambos apresentaram o mesmo preço 
na casa agropecuária no período realizado o experimento. A mão de obra necessária 
foi calculada considerando o tempo estimado para realização de cada atividade 
operacional, baseando-se no valor pago (R$ 65,00) por hora no ano de 2018 em dias 
homem (H/D). A partir do valor pago por muda em viveiro de espécies nativas em 
Dourados (MS) e os custos de produção, calculou-se as rendas brutas e líquidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os maiores custos para obtenção de mudas de A. peregrina foram daquelas 
produzidas em Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato comercial sob ambientes 
sombreados (Tabela 1). Isso deve-se pelo fato de diferença quanto aos custos variáveis 
por ter que comprar tela de sombreamento e o substrato comercial Tropstrato®. Além 
disso, ao se utilizar o Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato comercial ocorre 
aumento de tempo para homogeneizar e preparar o substrato, acarretando em maior 
mão de obra, elevando os custos. A diferença entre o maior custo (R$ 3.499,42) e 
o menor (R$ 2.866,36) foi de R$ 633,06 ao se produzir as mudas sob pleno sol e 
no Latossolo Vermelho Distroférrico quando comparado em ambiente sombreado e 
Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato comercial, sendo 18,1% mais barato, 
valor este que pode favorecendo maior rentabilidade posteriormente.

Já outros custos variaram entre R$ 455,74 e 375,12, com uma diferença de R$ 
80,62, em que estes estão associados ao aumento dos custos variáveis e de mão 
de obra. A análise dos custos de produção de um empreendimento agrícola/florestal, 
no caso viveiro de mudas, é fundamental ao se pensar na tomada de decisão, uma 
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vez que, estima-se a viabilidade econômica e rentabilidade para o produtor servindo 
como indicativo para a escolha das melhores alternativas de produção visando 
sempre a maximização da renda líquida. Considerando as informações observadas 
nesse estudo, verificou-se que as mudas com maiores características de crescimento 
e qualidade (dados não apresentados) foram daquelas produzidas em Latossolo 
Vermelho Distroférrico sob ambiente pleno sol, demonstrando não haver necessidade 
de investimento em telas de sombreamento nem substrato comercial. Nessas mesmas 
condições obteve-se menor custo de produção (R$ 2.866,36) e a maior renda líquida 
(R$ 3.133,64) com diferença de R$ 633,06 entre o menor valor em Renda Líquida 
(R$ 2.500,58) no ambiente sombreado e Latossolo Vermelho Distroférrico + substrato 
comercial e o maior valor (R$ 3.133,64) (Tabela 2), representando em pleno sol 25,31% 
maior rentabilidade.

Componentes 
do custo

Ambiente Pleno Sol (0%) Ambientes Sombreados (30, 50 e 70%)

S1 S2 S1 S2
1- Custo 
variáveis

Quantidade Custo 
(R$)

Quantidade Custo (R$) Quantidade Custo Quantidade Custo

Insumos
1Tubetes 290 

cm3
1538 538,30 1538 538,30 1538 538,30 1538 538,30

2Substrato 
comercial

--- --- 87,6 kg 120,00 --- --- 87,6 kg 120,00

1Suporte de 54 
células

29 435,00 29 435,00 29 435,00 29 435,00

2Telas de 
sombreamento

--- --- --- --- 70 m2 538,00 70 m2 538,00

Subtotal 973,30 --- 1.093,30 - 1.358,30 --- 1.478,30
Mão de obra

Coleta 
semente

0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50

Preparo 
de substr. 
e preench. 

tubetes

0,5 H/D 32,50 1 H/D 65,00 0,5 H/D 32,50 1 H/D 65,00

Semeadura 0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50 0,5 H/D 32,50
Irrigação 
manual

18 H/D 1.170,00 18 H/D 1.170,00 18 H/D 1.170,00 18 H/D 1.170,00

Subtotal 1.267,50 1.300,00 1.267,50 1.300,00
Subtotal 1 2.240,80 2.393,30 2.625,80 2.778,30

2 - Custo Fixo
Benfeitoria 

(dias)
150 225,00 150 225,00 150 225,00 150 225,00

Subtotal 2 --- 225,00 --- 225,00 --- 225,00 --- 225,00
3-Outros 
custos

Administração 
(5% ST1)

--- 112,04 --- 119,66 --- 131,29 --- 139,15

Imprevistos 
(10% ST1)

--- 224,08 --- 239,33 --- 262,58 --- 278,30

Subtotal 3 (R$) 336,12 358,99 393,87 417,45
TOTAL 2.801,92 2.977,29 3.244,67 3.420,75
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3Juros 0,46% 
Total (meses)

5 64,44 5 68,47 5 74,62 5 78,67

TOTAL 
GERAL

2.866,36 3.045,76 3.319,38 3.499,42

Tabela 1. Custos de produção de mil mudas de A. peregrina em diferentes substratos e 
ambientes luminosos. 

1https://www.clickmudas.com.br/tubete-290-ml.html; 2COASF (Dourados – MS); 3Juros FCO/
Pequeno Agricultor-Fonte Banco Brasil.

Fatores em estudo Renda Bruta1 Custo de 
Produção

Renda 
Líquida

Ambientes luminosos Substratos (R$) (R$) (R$)
Pleno sol (0%) S1 6.000,00 2.866,36 3.133,64

S2 6.000,00 3.045,76 2.954,24
Sombreado (30, 50 e 70%) S1 6.000,00 3.319,38 2.680,62

S2 6.000,00 3.499,42 2.500,58

Tabela 2.  Renda bruta, custo de produção e renda líquida em função da produção de mudas de 
um mil A. peregrina sob diferentes substratos e ambientes luminosos.

1R$ 6,00 muda1 – valor comercializado em viveiro de Dourados – MS no período de dezembro 
de 2018 a maio de 2019. 

4 | 	CONCLUSÕES

A produção de mudas de Anadenanthera peregrina (L.) Speg em ambiente pleno 
sol e 100% Latossolo Vermelho Distroférrico contribuiu para o menor custo e maior 
rentabilidade econômica.
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